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Trabalhar  a palavra é uma
das mais belas artes, só compa-
rável à  vivência musical.  Dalila
Teles Veras desde muito cedo se
elegeu artista da palavra, revelan-
do-se notável operária das letras,
matéria prima da frase que expri-
me o pensamento, a ideia, o con-
teúdo.  Bem na linha de João
Cabral, de Drummond e de
Clarice Lispector, se não fora ela
da linhagem de Camões e de
Fernando Pessoa, sem dúvida
dois dos maiores escritores do
idioma português, exaltado  por
Cervantes como  a mais bela das
línguas.

Escrevo essas linhas sob o
impacto de  “Diuturnos”,  seu mais
recente lançamento,  que  é o di-
ário de um ano, cuja leitura  alter-
na o previsível  com o  surpreen-
dente. O seu conteúdo  dispensa
questionamento do ponto de vis-
ta formal, mas ganha densidade
quando se analisa a anotação do
dia, que funciona como verbete.

Não é obra para se ler com
avidez, com  olhar pressuroso. Ao
contrário, urge capturar o alcan-
ce de cada palavra no  texto,  o
seu propósito declarado ou implí-
cito, as sutilezas  de autênticos
achados literários, o plano esco-
lhido para cada sentença.

A obra termina por revelar
muito da consciência da autora,
à medida que contém conceitos,
juízos de valor, expressa preferên-
cias e divergências,  nunca ocul-
tando  o culto à liberdade e a sim-
patia pelos mais fracos.

Há momentos maiores e há
momentos propositalmente me-
nores, resultado da autenticidade
de Dalila, cuja personalidade lite-
rária fulgurante não transige ja-
mais com a superfluidade.

DALILA, ARTESÃ  NATA DA PALAVRA

Ela vai nos conduzindo como
se fosse Fellini mostrando Roma.
Evoca Sócrates, via Platão, em
busca da confirmação da sabe-
doria;   destaca, merecidamente
o saber e a erudição de Egard
Morin,  além   de  informar o leitor
sobre suas opções no universo
da música clássica, como eleva
e protagoniza, com rara elegân-
cia e expertise, o trivial,  a beira
da praia com todos os seus hábi-
tos, encantos e prazeres.

Convido  o  leitor a  uma deli-
ciosa delibação verbal num pe-
queno trecho em que Dalila Teles
Veras, exibindo a maturidade in-
telectual  de quem despreza o
grandiloquente,  arrebata sem
preciosismo nem êxtase:

“quinta 28, salvador  pousa-
da imbassaí, praia do mesmo
nome, o rio a misturar-se ao mar,
o doce ao salgado, o ócio à roti-
na.   esticar-se ao sol: carangue-
jo a comer o próprio. cachaça
com limão.  pantagruel e baco fi-

cariam humilhados com a concor-
rência.”

O  registro   “quarta 13  menu
do dia:”  prendeu minha atenção,
forçando demorada pausa para
reflexão e merecido reencontro
com o tempo passado. Limito-me
a reproduzir  apenas  as  primei-
ras  linhas:

“prêmio apca para sacilotto
e tide helmeister. orgulho e alegria
duplos:  da arte e dos amigos, dos
quais minhas paredes abrigam
obras”.

Tide, com o qual tive grande
convivência,  foi o mestre da
colagem, o criador  que usava a
reinvenção como rotina, pois na
sua capacidade  incontrolável de
sublimar a própria arte,
transmutava os cenários, os ob-
jetos, os sentimentos, os anseios
e os pecados do mundo  com to-
ques de genialidade,  que des-
lumbravam todos os que o conhe-
ciam e admiravam os produtos do
seu talento.

O belo trabalho da escritora
e poeta Dalila Teles Veras acen-
tua o aspecto pedagógico da ex-
periência  exitosa   do diário, da
qual já participaram escritores
como Antonio Possidônio
Sampaio e Valdecírio Teles Veras
(ano de 1999), a testemunhar  que
estilos e formatos literários não
podem ter limites, nem
condicionalidades.

Em “Diuturnos”,  a prestigio-
sa autora de “Inventário Precoce”
mostrou como a literatura pode
ser versátil e fecunda, variando o
uso de recursos e técnicas da
arte de escrever.

Às vezes, o tom crítico ame-
no disfarça a sentença de repro-
vação, noutras lança a inquieta-
ção como advertência  e  sempre
alicerça a opinião em    sólidos
fundamentos  lógicos.

Dalila deixa evidente no seu
fluente texto  que a riqueza e a
grandeza do pensamento racio-
nal  pressupõem, para que pene-
trem com profundidade na cons-
ciência das pessoas, um acervo
de conhecimentos, de estudos  e
de capacitação que  considerem,
essencialmente, o objetivo supre-
mo da literatura, que só pode ser
interpretar a vida para tentar
mudá-la, melhorando-a.

Poucos escritores (e escrito-
ras) há que podem ser chamados
de artesãos natos da palavra.

Dalila Teles Veras é  artesã
nata da literatura, construtora de
belos edifícios verbais, modelo de
devoção à palavra e amor à lite-
ratura.

Ela não escreve poesia. Ela
vive a poesia. Com a palavra ela
faz um pacto pelo  engrandeci-
mento da existência humana!

Antonio Fernandes Neto

Antonio Fernandes Neto é
escritor e jornalista.

Dalila Teles Veras

divulgação
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Rodolfo Konder

Rodolfo Konder é jornalista, Diretor
da ABI em São Paulo e membro do
Conselho Municipal de Educação.

Havia uma grande conspiração
em andamento, invisível para a mai-
oria os brasileiros. Ela avançava
como uma sombra, armada para di-
zimar os inimigos desarmados.

Nos porões do DOI-Codi e do
Dops, agentes do Segundo Exérci-
to, sob a influência direta do general
Sylvio Frota, comandavam a repres-
são. Naqueles anos marcados pela
Guerra Fria, os radicais das forças
armadas se opunham ao projeto de
abertura política que estava sendo
desenvolvido pelo Presidente Geisel
e pelo general Golbery, que eles con-
sideravam “frouxos” e incapazes de
combater a “subversão”.

Depois de dizimar as organiza-
ções da esquerda mais radical, pro-
curavam demonstrar que os “agen-
tes subversivos” ainda ameaçavam
o regime. Com esta finalidade, dizi-
am que até mesmo o governo esta-
va infiltrado. E criavam fatos capa-
zes de deter o processo de abertu-
ra.

Alguns jornalistas (eu, entre
eles) presos DOI-Codi ouviram uma
palestra delirante do comandante,
que nos garantia: “a máquina do go-
verno está cheia de agentes
infiltrados do serviço secreto soviéti-
co”.

Naqueles porões sombrios, eles
torturaram e mataram o jornalista
Vladimir Herzog, que chefiava o jor-
nalismo da TV Cultura, subordinado
ao então Secretário de Cultura de
São Paulo, José Mindlin. Pretendiam
intimidar e derrubar o secretário,
para, através dele, atingir o Gover-
nador Paulo Egydio Martins. Por
quê?

Mindlin, nossa memória

Porque golpeando o Governa-
dor, isolavam e enfraqueciam o Pre-
sidente Geisel, muito ligado ao Pau-
lo Egydio. Mas esbarraram na resis-
tência de grande parte da popula-
ção, revoltada com o assassinato de
Herzog. Ali, mudou o sentido das
águas do nosso rio.

Naquele momento, naqueles
dias tensos, José Mindlin mostrou
sua coragem, sua grandeza. Resis-
tiu às ameaças, solidário com o Go-
vernador, com o Presidente e com o
processo de abertura. Mindlin simbo-
lizava a dignidade, o compromisso
maior com a volta da democracia. O
processo político, apoiado em ho-
mens como ele, avançou.

Sylvio Frota ainda tentou dar um
golpe, mas fracassou e foi detido, em
Brasília. Aos poucos, o país recon-
quistou a liberdade. Entre outras lem-
branças relevantes, a História regis-
tra a batalha, a discreta batalha tra-
vada por José Midnlin. É preciso não
esquecer, porque “somos nossa me-
mória”, como disse Borges. E Mindlin
faz parte da nossa memória, e, por-
tanto, da nossa alma.

José Mindlin

divulgação

A edição nº 278 é a centésima que editamos sem o companheiro
Adriano Nogueira (1928 - 2004). Seguimos e demos continuidade à
linha editorial do jornal que é a divulgação das nossas Letras e do
autor brasileiro.

Não importa as dificuldades porque passamos nos 23 anos de
existência do jornal. O que realmente importa é que a nossa circula-
ção é ininterrupta e que sempre procuramos manter a qualidade grá-
fica e editorial, que pode ser comprovada com o corpo de nossos
colaboradores.

O espaço é democrático e a prova disso é que publicamos textos
de nomes expressivos da nossa Literatura e de autores com pouca e
sem divulgação na mídia.

Mas vale lembrar que os artigos assinados são de responsabili-
dade dos seus autores; bem como os textos veiculados em anúncios.

Agradecemos aos nossos colaboradores e leitores e temos cer-
teza que continuaremos a divulgar a Literatura e os autores brasilei-
ros.

A nossa política editorial é voltada para a defesa da nossa Cultura
e expansão das Letras nacionais.

100 Edições sem

 Adriano Nogueira
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Poemas: II Antologia - 2008 - CANTO DO POETA

 Trovas:   II Antologia - 2008 - ESPIRAL DE TROVAS

Haicais: II Antologia - 2008 - HAICAIS AO SOL

Débora Novaes de Castro

Opções de compra: Livraria virtual TodaCultura: www.todacultura.com.br

via telefax: (11)5031-5463 -  E-mail:debora_nc@uol.com.br - Correio:
Rua Ática, 119 - ap. 122 - São Paulo - SP - Cep 04634-040.

Poemas:  GOTAS DE SOL -  SONHO AZUL -  MOMENTOS
- CATAVENTO  - SINFONIA DO INFINITO –

COLETÂNEA PRIMAVERA - AMARELINHA - MARES AFORA...

Antologias:

Haicais: SOPRAR DAS AREIAS - ALJÒFARES - SEMENTES -
CHÃO DE PITANGAS -100 HAICAIS BRASILEIROS

Poemas Devocionais: UM VASO NOVO...

Trovas:  DAS ÁGUAS DO MEU TELHADO

A Oratória teve origem na
Oralidade, ou seja, na comunicação
mediante sons convencionais emiti-
dos pela boca. A escrita viria depois.

Nas Confissões, Santo Agosti-
nho traduz admiração por Santo
Ambrósio, capaz de ler em silêncio,
sem emitir os sons das palavras. Os
costumes da época somente admiti-
am a leitura em voz alta. A leitura si-
lenciosa viria depois.

Na esfera do sagrado, a fala
com os entes superiores, Deus, Ma-
ria, Santos e Anjos, denominava-se
Oração.

Também constituíam Orações os
discursos apologéticos aos donos do
poder, Reis, Príncipes, Nobres e Clé-
rigos.

Desde os seus primórdios, a
Retórica, a partir do sentido
etimológico, refere-se à palavra fa-
lada. Tratava-se de uma regulamen-
tação da Oratória. Tinha por finali-
dade convencer e persuadir, façanha
a que se juntou a intenção de delei-
tar. No apagar da Idade Média, a
Retórica se associou à Poética, pe-
netrou na arte e induziu-a ao exces-
so de ornato. Cumpria ao orador,
através da abundância de palavras
sonoras, dissimular a ausência de
substância.

Mas a Oratória, percorrendo inu-
meráveis tendências, desde os gre-
gos e os romanos, estratificou-se na
grande arte da comunicação e per-
suasão, entre os seres humanos.
Tornou-se instrumento indispensável
à propagação de idéias filosóficas,
religiosas, políticas, militares e até da
própria convivência cotidiana. Con-

A ORATÓRIA INTIMISTA

Fábio Lucas é crítico, ensaísta e
membro da Academia Paulista de
Letras e da Academia Mineira de
Letras. Autor de O Poeta e a mídia:
C. D. Andrade e J. C. de Melo Neto.

Fábio Lucas cebe-se hoje que, a cada papel de-
sempenhado pelo indivíduo, no com-
plexo contexto da vida de relações,
corresponde uma elocução especí-
fica, adequada a cada situação. Tudo
provém da necessidade de transmi-
tir a palavra e o pensamento.

Na tradição da
Oratória, sagrada ou
profana, cuidava-se
de impostar a voz do
orador e adestrá-lo a
bem pronunciar os
vocábulos, a fim de
que a mensagem
chegasse aos ouvin-
tes na sua integrida-
de, sem interferênci-
as ou equívocos.

Modernamente,
com o avanço da
tecnologia eletrôni-
ca, dispensa-se o
atributo da oratória
em altos brados, rui-
dosa, com a finalida-
de de ser ouvida a
distância por todos.
É que a Retórica da eloquência
abrandou-se, sofreu mudança
estilística graças ao tom coloquial,
como se as palavras fossem ditas em
confidência, na intimidade de um am-
biente fechado e exclusivo. O ambi-
ente ideal da comunicação deixou de
assemelhar-se a um comício, para
equivaler a um
comércio afetivo de emoções. Daí
nascer a Oratória Afetiva, pela qual
se interessa de modo especial João
Meireles Câmara, experiente tribuno
e didata, autor de vários estudos
sobre a matéria e agora de Oratória
e Comunicação Intimista (São Pau-
lo: Editora RG, 2012).

João Meireles Câmara recapitu-
la a longa história das noções que
ilustraram a Oratória e a Retórica, re-
lata experiências bem logradas dos
cursos que ministrou e dá testemu-
nho da trajetória do Mutirão Cultural
da União Brasileira de Escritores/SP

a partir de 1998, sem-
pre com o propósito
de propagar a demo-
cracia cultural,
humanista, por inter-
médio da palavra fa-
lada, apoiada em fa-
tores comunicativos
como postura, lingua-
gem corporal e gesti-
culação. Todos reco-
nhecem que, na
modernidade, a ex-
pansão da Publicida-
de, se contribuiu para
a mercantilização de
todos os comporta-
mentos, levando à
reificação dos valo-
res, por outro lado le-
gou-nos a preocupa-

ção com a  Linguagem, que deve ser
clara, acessível e elegante. Portan-
to, instauradora da eficiência e da
beleza nos atos de informação.

Para os escritores, cuja ativida-
de não se desloca da preocupação
estética, bem falar se equipara, no
plano das interações, a bem escre-
ver, pois aspiram a comunicar-se e a
entender-se nos altiplanos da inteli-
gência humana.

Hino Nacional
Rosani Abou Adal

Oh, Brasil!
Salve a ecologia
sem terra Natal,
berço e nação.
- O símbolo e pendão
sonham com a paz.

Oh, Brasil!
Matas virgens
foram violentadas
O sangue clorofílico
embriagou-se em agrotóxicos.
Folhas, furtos e legumes
atenuaram-se do sabor natural.

Oh, Brasil!
Baleias embelezam-se
com o batom fabricado
do óleo das companheiras
e aplaudem o espetáculo
das grávidas cantando
o Hino Nacional do Parto
com o arpão fincado nas costas.

Oh, Brasil!
Rios sólidos liquefazem-se
nas mil milhas marítimas.

Oh, Brasil!
O verde jaz
nas serras e machados
as flores amarelas murcharam,
as brancas devastadas.

Oh, Brasil!
O azul do mar conclama
O Azul conclama.

Rosani Abou Adal é escritora,
poeta, jornalista, publicitária.
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Tenho procurado conhecer
toda a vasta obra da grande escrito-
ra Raquel Naveira, um dos talentos
literários  mais versáteis da literatu-
ra brasileira atual. Ela trabalha com
maestria os gêneros prosa e verso.
Caminhos de Bicicleta, (Miró Editori-
al Ltda. , 2010) é um livro fascinan-
te. Nada mais adequado que citar as
palavras sábias, no final do Prefácio
da famosa escritora Renata Pallottini,
apresentando a obra. “Caminhos de
Bicicleta: caminhos simples, mas tra-
balhados.

Exercício e resultado, visão de
mundo, acréscimo e objetividade. Um
livro enriquecedor, multiforme, digno,
vale a pena, e o leitor confirmará esta
suspeita”.

Cada subtítulo é, inicialmente,
uma crônica, seguida após, por um
poema sobre o tema abordado O
primeiro texto é um apanhado criati-
vo e variado do que é ganhar uma
bicicleta. Sob a ótica lírico-filosófica
de Raquel Naveira, a bicicleta é mais
uma vara mágica, um documento de
emancipação, descoberta poética,
ritual de passagem, a mais pura ale-
gria. Como muito bem observa Re-
nata Pallottini: “O modo de tratamen-
to escolhido para esta seleção é
subjetivo; trata-se do que marcou os
dias da escritora; tudo é valioso, tudo
pode ser motivo de divagação e de
escavação na terra da ideia. Raquel
não despreza nenhum assunto e não
estabelece critérios. Tanto vale a ori-
gem de uma palavra fundamental em
seu próprio nascimento, quanto o
louvor a um herói, a um poema, a uma
fadista”.

Muito já se estudou, na literatu-
ra, sobre o olhar novo, a outra rou-
pagem que o escritor cria, para te-
mas já abordados inúmeras vezes. A
alusão, por exemplo, à obra O Pe-
queno Príncipe, de Exupéry,  famo-
sa no mundo todo, traduzida em mui-
tas línguas, peça teatral, filme, sur-
ge aos olhos de
RN, na crônica e no poema, como
algo original e mais universal. Assim
é também quando ela aborda os Mi-
tos, tema recorrente em suas obras.
Raquel consegue sempre um
enfoque novo.

Em uma mistura aparentemen-
te complexa, nossa Musa de Campo
Grande ousa cantar também poetas
famosos, de hoje e do passado, ci-
dades, locais públicos e figuras im-

portantes da política nacional, como
Getúlio Vargas. Quando fala do
grande estadista, usa a sugestiva fi-
gura de linguagem da preterição, fe-
chando a crônica com a citação da
famosa frase da carta-testamento.

A ousadia literária da autora
enriquece os textos com uma lingua-
gem conotativa rica, faz incursões ao
passado, quando encontra e conver-
sa com Rui Barbosa, ou comenta o
romance premiado de Luiz Ruffato,
Eles Eram Muitos Cavalos, inspirado
no famoso poema Dos Cavalos da
Inconfidência, de Cecília Meireles. Há
também crônicas dedicadas a mulhe-
res notáveis, escritoras, escrivãs,
poetisas, almas gêmeas em essên-
cia, da autora.

Partindo de um seriado ameri-
cano que marcou sua infância, Ra-
quel aborda o tema da Feiticeira:
“Nós, mulheres, temos ligações com
as forças ocultas e com os espíritos
(...) , fada druídica,  sacerdotisa, si-
bila de todas as criaturas, filhas de
uma longa história registrada em
nossa psique”. Neste e em outros
textos, realça-se um erotismo lírico,
que me encanta sobremaneira, a
mim, com dois contos sobre este
tema,  em A Senhora das Sombras,
cuja primeira edição é de 1994.

E seguem os caminhos de bici-
cleta de RN, trilhas reais e
surrealistas, encontro com  Cidades,
rios, recriação de episódios  históri-
cos,  figuras míticas, escritores famo-
sos como  a emblemática Rosalía de
Castro, a Galega, mergulhos corajo-
sos nas regiões abissais da própria
Raquel, neste livro de uma riqueza
ímpar, aureolado de grande talento.

CAMINHOS DE BICICLETA
Ely Vieitez Lisboa

divulgação

Raquel Naveira

Ely Vieitez Lisboa é escritora.
elyvieitez@uol.com.br

Dois registros de crônica de
Carlos Heitor Cony na Folha de São
Paulo. Data venia /Com a devida li-
cença.

A língua latina, que poderia
hoje ser a nossa segunda língua fa-
lada e escrita, foi simplesmente de-
clarada morta. Mas quem a matou?
Morreu de quê? Morreu de verdade?
Quem morreu fomos nós quando,
submissos às imposições ditatoriais
dos currículos escolares e acadêmi-
cos, passamos ao largo de todo o
universo linguístico e cultural greco-
latino, base da nossa civilização oci-
dental.

Mas nem tudo está perdido e
esquecido. No início deste ano, de
15 de janeiro a 1º de abril de 2012,
houve no MASP, a grande exposição
de arte romana: ”Roma - A vida e os
imperadores“, o mais significativo tes-
temunho de que a me-
mória de nossos ances-
trais está viva e bem
presente em nosso
meio. O que aqui pre-
tendemos é, sobretudo,
chamar a atenção para
os registros de frases
em latim, nas crônicas
de Carlos H. Cony, na
Folha de São Paulo e
particularmente para a
crônica de cinco de
agosto, Data vênia.

 .Nesta crônica, o autor faz re-
ferência ao processo do mensalão,
de que, acredito, já tenham ouvido
falar, declarando seu respeito pela
ação do Supremo Tribunal Federal
no julgamento daquele processo e
de outros decorrentes da repressão
do golpe de 1964. Mas o tema de sua
crônica é a prolixidade da linguagem
jurídica, em que há “gorduras de-
mais” e “pouca economia verbal”. Na
verdade, a característica da expres-
são enxuta do ilustre cronista da Fo-
lha, além de seu estilo e prática
jornalística, advém do uso freqüente
que faz da fraseologia latina do que
na crônica de 5 de agosto há dois
exemplos:

- data venia - com a devida
licença;

- inteligentibus pauca - para
os inteligentes basta pouco; a bom
entendedor meia palavra basta.

A presença do Latim -1
Para um melhor entendimen-

to vejamos alguma noção da gramá-
tica latina contida nas duas frases:

- venia, ae, 1ªdeclinação. Pa-
lavra dicionarizada em português.
Significa licença, graça, permissão,
favor.

- Intelligentibus, de
intelligens, intelligentis, 3ª dec., dativo
em - ibus. Corresponde ao nosso
objeto indireto.  No singular teríamos
intelligenti pauca. Esta forma é a que
se encontra no Dicionário de Sen-
tenças Latinas e Gregas, de Renzo
Tosi, Martins Fontes, 1996. Pauca é
um substantivo neutro, no
nominativo plural. Para traduzir esta
forma neutra, marcada pelo - a, em
português, sempre se recorre à pa-
lavra coisa no plural. , v.g. (verbi
gratia), por exemplo: Juvenilia, coi-
sas da juventude.

A função literária destas ex-
pressões, na crônica de Cony é, sem
dúvida, de grande importância por-

que de forma consci-
ente ou não, o autor
utiliza um recurso
novo de expressão
linguística, que causa
certo estranhamento
de linguagem, efici-
ente no texto literário
mas sobretudo as ex-
pressões latinas nele
utilizadas dão mais
concisão ao texto
bem como evita o em-

prego de uma metáfora morta ou bor-
dão da linguagem quotidiana. : a bom
entendedor meia palavra basta. .
Tudo no mundo depende da comu-
nicação e a comunicação linguística,
com o apoio do latim, resulta muito
mais concisa e criativa.

P.S. Post scriptum
“Resumo. Autor de mais de

80 livros, Carlos Heitor Cony volta á
narrativa memorialística ao relançar
livro sobre JK e a ditadura militar.
Nesta entrevista, concedida a dois
repórteres e um romancista carioca
como ele, o colunista da Folha fala
de livros, futebol, política e jornalis-
mo. Leia a íntegra em folha.com/
ilustríssima Também Folha, domingo,
16/ 9 /2012, Ilustríssima p.4 e 5. Vale-
te, optimi Lectores / Saúde, caros
Leitores.

José Cavalcante Souza

José Cavalcante - Doceo linguam
latinam/Aulas de latim:

cavalcante.jose@uol.com.br
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 Vestibular & Concursos

Sonia Adal da Costa

Sonia Adal da Costa, professora de cursos preparatórios para
concursos públicos e vestibular, formada pela Universidade

de São Paulo, é pós-graduada em Teatro Infanto-Juvenil
pela Universidade de São Paulo.

Indicador Profissional

O curto poema que a autora
expõe na contra-capa da obra é qua-
se a imanência da projeção poética
do livro todo, para não dizermos de
toda a sua potencialidade criadora,
desde a sua estréia em 1999,com
Ao redor das horas. Muito do apa-
rente, sempre bem construído, vem
a ser o espelho que se desdobra em
reflexões e cambiâncias que sur-
gem das entrelinhas poéticas.

Tome-se qual-
quer poema de
Imanências (All Print
Ed., 2012) e se pen-
sará que dele não
vem, de pronto, sur-
presas imediatas, por-
que a leveza poética
da autora é instintiva,
sutilmente descritiva,
jogando à
subjacência uma cos-
mo visão surpreen-
dente e sentida.

Maria de Lourdes
Alba não foge dos mei-
os-tons. Do amor à
desesperança, da es-
perança à constatação do desen-
canto social, da alegria à dor, da sau-
dade à benquerença, mantem-se,
em surpresas diversas, como em
tempo de espera, integrada à vida,
tudo vendo e sentindo o que cons-
tata e contacta e o que vê nas som-
bras do imediatamente aparente.

Tópicos da sua imanência po-
ética trazem ao vivo simbologias
que a unem à Solidão, no seu senti-
do cósmico; ao Amor de apego ime-
diato ao de unção eterna; da pleni-
tude de uma lembrança
imorredoura à quietude do silêncio.
Eis porque os sentimentos maiores

Caio Porfírio Carneiro

SUTILEZAS IMANENTES
da sua sensibilidade são sempre
postos e expostos ao longo de ver-
sos e estrofes que lembram (lem-
bram, apenas) painéis variados da
vida vivida, sentida e constatada. Tal
como afirma Hugo Pontes, na se-
gunda orelha do livro: “... encontra-
se um conjunto de poemas cujo
tema se volta para o cotidiano da
vida do ser humano.” E como cons-
tata Arine de Mello Jr. na apresenta-
ção: “Tudo mostrado com grande-
za espiritual rara.”

Se é assim surpreendente, sur-
preende mais ainda
nos poemas curtos,
nos livres versos sol-
tos. Eis um exemplo:
“A ressaca resseca a
alma.”  Um verso ape-
nas, de latejância infi-
nita.

Outro mais: “A
sedução se faz num
momento/  A lembran-
ça se faz eterna.”

Eles — os exem-
plos — se sucedem
continuados, inclusive
nos poemas longos ou
na prosa poética, por-
que a linguagem da

poetisa não desborda nunca da sua
essencialidade no versejar. Toda ela
vem pontilhada de voleios simples
e intrinsecamente mágicos, plena
de achados deslizantes nas entreli-
nhas. Pulsam imediatamente aos
olhos do bom leitor e eternizam es-
tas criações, aparentemente  tão
simples mas nada fáceis de virem
a lume. A não ser por mão e talento
vívido de poetas filhos dos deuses.

Como esta.

Caio Porfírio Carneiro é escritor,
crítico literário e membro

do Instituto Histórico e
Geográfico de São Paulo.

1-   Abaixo ou a baixo?
Resp.: Abaixo – embaixo, sob.
Sua classificação foi abaixo

da média.
a baixo – para baixo, até em-

baixo.
Eles puseram a casa a bai-

xo.
2 – Preencha as lacunas e

escolha a alternativa correta.
Elas queriam  ______ sorve-

te, ________ não deram, pois
acham que elas são _______.

a-   mas, mas, más
b-   mais, mais, mas
c-   mais, mas, más

d-   mais, mas,
mas

e-  mais, mais, más
Resp.: a alternativa c.
Mais = opõe-se a menos
Mas = porém, contudo
Más = opõe-se a boas
3 - Um milhão de pessoas já

chegou ou chegaram?
Resp.: Chegou – chegaram.
O verbo pode ficar no singu-

lar ou plural.
4 - Fui eu que fiz ou fez o re-

latório?
Resp.: O correto é fui eu que

fiz o relatório.
Quando o sujeito for que, o

verbo deve concordar com o an-
tecedente.

O livro Luz e Sombra prova que
Rodolfo Konder é um dos grandes
escritores do Brasil, dotado de um
pungente talento literário, cujos tex-
tos estabelecem imediata comu-
nhão com o leitor. Prova mais uma
vez...

Sou um leitor vo-
raz, canibalesco, de-
voro livros como os
antropófagos devo-
ram a carne huma-
na, e me sobra auto-
ridade para dizer
isto, pois li os contos
envolventes de De
volta os canibais, a
novela O veterano de
guerra, as crônicas
de Hóspede da soli-
dão.

Saborosas as
evocações do Glauber Rocha, do
Freitas Nobre, do Evandro Lins e
Silva, da Lygia Fagundes Telles e de
outros personagens de Luz e sobra,
a tela em forma de livro de um
Rembrandt da moderna literatura
brasileira.

Luz e Sombra
Fernando Jorge Eu o admiro também por cau-

sa da sua alma superior incapaz de
cometer qualquer ato mesquinho.
Sob tal aspecto, Rodolfo Konder se
assemelha a André Maurois, o
percuciente biógrafo de Balzac, as-
sim retratado pela pena de Henry de
Montherlant:

“Todo o mundo, imagino, falará
da imensidade do homem,
que não sucumbia ao
joguinho dos coices, tão
fácil quando se têm fatos...
Não conheço um livro seu
que seja desinteressante,
tinha-se a impressão de
que podereis escrever so-
bre tudo com a mesma in-
teligência...”

Sim, como André
Maurois, o escritor Rodolfo
Konder nunca produziu um
livro desinteressante e nun-
ca sucumbiu “ao joguinho

dos coices, tão fácil quando se têm
fatos.”

Fernando Jorge é escritor,
jornalista, historiador, crítico

literário, biógrafo, dicionarista e
autor de Cale a boca, jornalista!.
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Imperfeitos,
singraram o Atlântico,
mãos ansiosas, mapeando novas terras,
bússolas afetivas,
acalentando sonhos distantes,
peles queimadas,
gosto de sal na boca
(tanto mar, tanto mar),
febre, malária, fibra e pranto.

Na cadeira de balanço –
depositário da memória da tribo,
contemplo a caravela de madeira, pai, mãe,
tio
violinista,
um agregado louco,
 penso no Atlântico,
velas ao vento,
astrolábios,
à beira do poço do passado,
que não passa nunca,
imanente no presente.

Mas proclamo  –  celebrante  –
“terra à vista, terra à vista”.
(Alvíssaras!)

ATLÂNTICO
Emanuel Medeiros Vieira

Emanuel Medeiros Vieira é escritor,
poeta, jornalista e crítico.

Os animais agradecem

Ajudem a ong

Hoje o sol desapareceu do alto do
firmamento, para dar lugar à bruma, que escon-
deu, sem cerimônias, montanhas, plantações e
paisagem em seus flocos de algodão... Não sei
dizer se o tempo nebuloso surgiu para
compactuar ou para compor pano de fundo, para
o triste fim de Bili! Talvez...

Bili não acordou, como de costume, a vizi-
nhança com sua algazarra brejeira diuturna. Ele
emudeceu-se, quando a névoa rompeu o
negrume no céu pela manhã. Um cheiro forte
entrou pelas frestas das portas e das janelas da
vizinhança, junto ao silêncio gutural e seco des-
ta manhã nebulosa e triste.

Talvez, o responsável por Bili o tenha leva-
do em uma de suas longas viagens e esqueceu
alimentos, que se putrefaram fora da geladeira.
Talvez, o responsável por Bili, levou-o para pas-
sear na rua. Talvez, o aparente sumiço dele, de
suas peraltices, de sua terna alegria e recepção
calorosa aos vizinhos e aos amigos conhecidos,
sejam provisórios.

Mas, Bili era moleque demais para ficar
mudo, se estivesse em casa, em situações nor-
mais. Ele tinha humor e docilidade invejáveis.
Talvez, então, Bili fora sequestrado à noite ou
quando dava seus passeios rotineiros pelas ruas,
despreocupado, cabeça erguida, porte elegan-
te, orelhas em pé e um sorriso maroto nos olhos
cor de mel. Os olhos de Bili eram tão bonitos e
vivos, que pareciam de vidro. Olhar que captava

luzes refletidas dos objetos e raios luminosos,
vindos do infinito à sua volta.

Bili silenciou-se diante do imponderável e do
imprevisível. O sumiço e o cheiro forte alertaram
os vizinhos, de que alguma coisa estava errada,
no lar de Bili. Chamaram viatura policial. Arrom-
baram a porta. Chamaram por Bili. Um grunhido
veio da cozinha. Bili estava deitado ao lado de
seu amigo caído no chão sem vida. Levaram o
morto... Bili gemeu de sofrimento e de fraqueza,
com seus olhos de vidro quase apagados, quan-
do retiraram o corpo de seu campo de visão. Fi-
zeram massagem em Bili, que respirava com
dificuldade... Tentaram, em vão, dar água para
ele. Bili olhou para mim, projetando sofrimento e
névoa espessa do fundo de seus olhos. Sua íris
dilatou-se com a pouca luminosidade do ambi-
ente escuro e fechado. Um último suspiro...

Logo que Bili e seu amigo foram levados, a
névoa se desmanchou no horizonte, para dar
lugar ao sol, que projetava raios de muita
luminosidade. A íris de Bili não diminuiria, nem
aumentaria... Não era mais possível admirar o
olhar de vidro de Bili, que sabia captar luzes e
raios luminosos à sua volta.

Triste fim de Bili? Triste fim dos olhos de vi-
dro que enxergavam além da montanha nebulo-
sa...

Triste fim de Bili!
Andreia Donadon Leal

Andreia Aparecida Silva Donadon Leal - Deia
Leal é Mestre em Literatura (cultura e socieda-

de) pela Universidade Federal de Viçosa e
editora do Jornal Aldrava Cultural -

www.jornalaldrava.com.br

www.viralataedez.com.br
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Notícias de PiracicabaLançamentos & Livros
O 12º Prêmio Escriba de Poesias, promovido pela Prefeitura do

Município de Piracicaba, através da Secretaria Municipal de Ação Cultural
(Semac) e Nupec (Nucleo de Projetos Educativos Culturais), realizou so-
lene de entrega dos prêmios no dia 20 de outubro.

O primeiro colocado foi João Candido dos Santos Rodrigues, com
Lavando o pão de cada dia; em segundo, Luiz Kifier, com Cecogramas; e,
em terceiro, Diário de um jardim de papel, de Jacqueline Lopes Salgado
Soares.

Esio Antonio Pezzato, Silêncio, foi agraciado na categoria Melhor de
Piracicaba. Levi Mota Muniz, com Ser e não ser, foi premiado na categoria
Melhor de 15 a 17 anos.

Marisa Bueloni foi selecionada para a antologia.
Ana Isabel Gomes Fusaro recebeu diploma e tomou posse como

membro do Clube de Escritores Piracicaba, para ocupar a cadeira nº 2 -
Área Letras - patrono Humberto Aldrovandi.

O Sarau Literário Piracicabano, promovido por Ana Marly de Olivei-
ra Jacobino, será realizado no dia 13 de novembro, às 18h30, terça-feira,
no anfiteatro da  Biblioteca Municipal de Piracicaba.

Os homenageados serão o compositor e instrumentista Baden Powell
e o compositor e multinstrumentista Marcos Moraes.

De Corpo e Verde, poema de Rosani Abou Adal, foi publicado na
agenda cultural de setembro do Sarau Literário Piracicabano.

Ivana França de Negri e Ludovico estão publicando resenhas de
livros na seção O que você está lendo, na página Prosa e Verso da Tribu-
na Piracicabana.

Os artigos são publicados semanalmente na coluna e depois são
postados no Blog do Golp.

Os interessados deverão encaminhar textos e uma foto.  http://golp-
p i r a c i c a b a . b l o g s p o t . c o m . b r / s e a r c h / l a b e l /
O%20que%20voc%C3%AA%20est%C3%A1%20lendo%3F

Profa. Sonia Adal da Costa

Revisão -  Aulas  Particulares   -  Digitação

Tel.: (11)  2796-5716 - portsonia@ig.com.br

Prêmio Literário Fundação
Biblioteca Nacional 2012 está com
inscrições abertas até o dia 17 de
novembro.

Categorias: Prêmio Alphonsus
de Guimaraens, de Poesia; Prêmio
Machado de Assis, de Romance;
Prêmio Clarice Lispector, de Conto;
Prêmio Sérgio Buarque de Holanda,
de Ensaio; Prêmio Paulo Rónai, de
Tradução; Prêmio Aloísio Maga-
lhães, de Projeto Gráfico; Prêmio
Sylvia Orthof, de Literatura Infantil;
Prêmio Glória Pondé, de Literatura
Juvenil.

Os interessados poderão ins-
crever livros publicados no Brasil, no
período de 1 de setembro de 2011
a 31 de agosto de 2012, desde que
estejam em dia com a Lei do Depó-
sito Legal (Lei n.10.994, de 14 de
dezembro de 2004) e que possuam
número de ISBN (International
Standard Book Number).

Premiação: Os recursos dispo-
níveis para o Prêmio Literário são
no valor de R$ 100 mil.

Concursos Literários
Informações: Tel.:(21) 2220-

3040, ramal 2216.
economiadolivro@bn.br

Edital: www.bn.br
IV Prêmio Nacional Ideal Clu-

be de Literatura 2012 - Prêmio
Eduardo Campos, promovido pelo
Ideal Clube, está com inscrições
abertas até o dia 23 de novembro.

Categoria Obra Inédita: Os inte-
ressados (residentes em todo o terri-
tório nacional) poderão inscrever um
livro de contos com no máximo 120
páginas.

Premiação: 1º lugar: R$
30.0000,00.

Categoria Textos Inéditos: Pode-
rão inscrever-se candidatos
cearenses, residentes em qualquer
parte do território nacional, e não
cearenses residentes no Estado do
Ceará.

Premiação: 1º lugar R$ 3.000,00.
Informações: Tel.: (85) 3248-

5688 (das 8 às 12h.).
Regulamento: http://

www.idealclube.org.br/

 Sangue Português - Raízes, formação,
lusofonia, poemas de Rquel Naveira, Arte e Ciência
Editora, São Paulo, 129 páginas. A autora é escritora,
professora, Mestre em Comunicação e Letras pela Uni-
versidade Presbiteriana Mackenzie, de São Paulo/SP,
e membro da Academia Sul-Mato-Grossense de Le-
tras.  A obra reúne poemas, acompanhados de notas
explicativas, que expõem a pesquisa multidisciplinar
que fundamentou os versos e elucidam os motivos
tratados. A segunda parte da obra traz poemas de
acentos filosóficos e de cultura humanista e mítica.

Arte Ciência Editora: www.arteciencia.com.br

Crônicas de Maria Helena, de Maria Helena
Aguiar Corazza, Editora Degáspari, Piracicaba,
192 páginas.

A autora é escritora, colunista do Jornal de
Piracicaba e presidente da Academia Piracicabana
de Letras.

A obra reúne crônicas que abragem diversos
temas do cotidiano e foram publicadas no Jornal
de Piracicaba nos anos de 2007 a 2011. O prefá-
cio é de Marly Therezinha Germano Pereccin e a
apresentação é de Camila Camargo Corrazza,
neta da autora.

Degáspari: editoradegaspari@hotmail.com

- Kant - Não Estuprou a Camareira, poemas
de Vital Corrêa de Araújo, Edições Bagaço, Recife
(PE), 133 páginas.

O autor é poeta, escritor, jornalista, advogado,
professor, tradutor, especialista em Jorge Luís
Borges e ex-residente da União Brasileira de Escri-
tores de Pernambuco.

Segundo Sébastien Joachim, Vital Corrêa de
Araújo consagra boa parte de sua obra a tematizar
ostensivamente a negatividade e a metáfora. A sua
intenção é derrubar o significado.”

Edições Bagaço: www.bagaco.com.br

Memórias ao ar Livre, poemas de Maria Lúcia
López, Grupo Editorial Beco dos Poetas & Escritores,
São Paulo, 75 páginas.

A autora é escritora, poeta, membro da Academia
de Letras de Campos do Jordão e diretora da Acade-
mia de Letras dos Professores.

Segundo Pedro Paulo Filho, Maria Lúcia López
pode até não se submeter à escravidão da rima, métri-
ca e ritmo, mas guardará para sempre a forma da
criatividade e as cores da perenidade.

Beco dos Poetas: www.becodospoetas.com.br
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Prof. Sonia

Notícias

Xavier foi laureado em primei-
ro lugar no Salão do Humor de
Guairá, com a caricatura do Adoniran
Barbosa. Xavier é o criador do
logotipo e dos selos do jornal Lingua-
gem Viva.

Vestígios, vernissage de
Xavier, com a curadoria de Oscar
D’Ambrosio, que ficará em cartaz de
12 a 30 de novembro, na Reitoria da
Unesp, Rua Quirino de Andrade, 215,
em São Paulo. Tel.: (11) 5627-0327.

Fernando Jorge lançou
Drummond e o Elefante Geraldão
pela Editora Novo Século. A obra re-
gistra o diário das conversas que o
autor teve com Carlos Drummond de
Andrade durante 30 anos.

Maria de Lourdes Alba lança-
rá Imanências, pela Editora All Print,
no dia 30 de outubro, das 18h30 às
21h30, na Livraria Martins Fontes, Av.
Paulista, 509, estação Brigadeiro do
metrô, em São Paulo.

Raquel Naveira realiza roda
de leitura da poeta Florbela Espan-
ca no dia 8 de novembro, das 19 às
30h30, na biblioteca do Clube Por-
tuguês - Centro de Estudos Luís de
Camões, Rua Turiassú, 59, em São
Paulo. Raquel também proferirá a pa-
lestra Ricardo Reis: o heterônimo
humanista de Fernando Pessoa, no
dia 22 de novembro, às 19h30. Tel.:
(11) 3663-5953.

Antonio Miranda, represen-
tante do Brasil no COSMÓPOLIS -
maior festival de poesia e cultura da
Espanha -  participou de várias ativi-
dades e lançou Círculos, antologia
biingue de seus poemas em portu-
guês e castelhano. http://
www.an ton iomi randa .com.br /
obras_publicadas/circulos.html

A  Academia Brasileira de Le-
tras inaugurou a exposição  Eduar-
do Portella – quatro vezes vinte, em
homenagem aos 80 anos do acadê-
mico Eduardo Portella, que ficará em
cartaz até 9 de novembro.

Mo Yan, escritor chinês, autor
de Life and Death are Wearing Me
Out: a Novel, foi laureado com o Prê-
mio Nobel de Literatura.

Youngsuk “YS” Chi foi reeleito
presidente da Associação internaci-
onal dos Publishers para o biênio
2012/2014.

Antônio Delfim Netto foi agra-
ciado com o prêmio Professor
Emérito CIEE/Estadão 2012 – Troféu
Guerreiro da Educação. A láurea foi
entregue no dia15 de outubro.

Vera Ferreira, neta do Lam-
pião - Virgulino Ferreira -, quer uma
indenização de R$ 2 milhões do juiz
Pedro de Morais, autor do livro Lam-
pião, o Mata Sete, por danos morais
e por lançado o livro na II Bienal de
Salvador. A obra, que nutre o rei do
cangaço era gay, havia sido proibi-
da de ser vendida conforme liminar
expedida pelo juiz da 7ª Vara Cível
de Aracaju, Aldo Albuquerque.

A Fundação Dorina Nowill
promove o curso Braille para educa-
dores - apoio essencial em sala de
aula, pelas pedagogas Edni
Fernandes da Silva e Valéria
Bromowicz Rodrigues, nos dias 24 de
novembro, 1 e 8 de dezembro, das
9h às 18h.Tel.: (11) 5887- 0981.

Ana Maria Machado foi laure-
ada com o VIII Prêmio
Iberoamericano SM de Literatura In-
fantil e Juvenil  pelo conjunto da sua
obra para crianças e jovens. O Prê-
mio é promovido pela Fundação Na-
cional do Livro Infantil e Juvenil.

Lumens, antologia organizada
por Andreia Donadon Leal, recebe-
rá o Prêmio Walmir Ayala, promovido
pela União Brasileira de Escritores do
Rio de Janeiro, no dia 26 de outubro
de 2012, às 15 horas, na Academia
Brasileira de Letras, no Rio de Ja-
neiro.

As bibliotecas do Embarque
na Leitura, que funcionam nas es-
tações de metrô e trem, encerrarão
as atividades no mês de outubro.
Apenas ficará em funcionamento a
biblioteca da Estação Paraíso.

O Seminário Internacional de
Bibliotecas Públicas e Comunitá-
rias, promovido pela Secretaria de
Estado da Cultura de São Paulo, que
será realizado nos dias 21, 22 e 23
de novembro, no SESC Pinheiros.
http://www.bibliotecaviva.org.br/

Jorge Tufic, com a obra Quan-
do as noites voavam,   foi agraciado
com o Prêmio Raul Bopp da União
Brasileira dos Escritores do Rio de
Janeiro. A solenidade de entrega da
láurea está marcada para o dia 26
de outubro na Academia Brasileira de
Letras.

O Prêmio Portugal Telecom
divulgou os quatro finalistas de cada
categoria. Os curadores foram Sel-
ma Caetano (coordenadora), José
Castello (curador de literatura brasi-
leira), Madalena Vaz Pinto (curadora
de literatura portuguesa) e Tania
Celestino de Macedo (curadora de
literaturas africanas).   Resultado:
www.premioportugaltelecom.com.br/

Edson Amâncio lançou Diário
de um médico louco, pela
LetraSelvagem, na Pinacoteca
Benedicto Calixto, em Santos.

O Instituto C&A está com ins-
crições abertas para a seleção de
projetos de promoção da leitura até
o dia 28 de novembro. Edital: http://
www.institutocea.org.br/

Geraldo Alckmin, governador
do Estado de São Paulo nomeou Ju-
lio Cezar Durigan reitor da Unesp e,
como vice-reitora, Marilza Vieira Cu-
nha Rudge, com mandato de 4 anos.
A posse será no dia 11 de janeiro de
2013, no Memorial da América Lati-
na.

A Exposição História da Bíblia
ficará em cartaz até o dia 14 de no-
vembro, de segunda a sexta, das 10h
às 20h, e aos sábados, das 10 às 17
horas, no Centro Histórico
Mackenzie, Prédio 01, Rua Maria
Antonia, 307, em São Paulo.

O Brasil será o convidado de
honra na Feira de Frankfurt 2013. A
ministra da  Cultura, Marta Suplicy, e
o ministro das Relações Exteriores,
Antonio Patriota, assinaram portaria
interministerial  que cria o comitê
organizador para coordenar a parti-
cipação do Brasil na feira.

Carlos Nelson Coutinho, es-
critor, ensaísta, tradutor e um dos
maiores intelectuais comunistas, fa-
leceu no dia 20 de setembro, vítima
de câncer. Carlos Nelson e Leandro
Konder foram responsáveis pelas
primeiras traduções de obras do
marxista húngaro G. Lukács.

O Atlas e Mapa do Cartógrafo
Miguel Antônio Ciera, único exem-
plar do mundo editado em 1758, que
faz parte da Divisão de Cartografia
da Fundação Biblioteca Nacional –
FBN/MinC, foi escolhido pela Unesco
para integrar o patrimônio da seção
brasileira da Memória do Mundo.

Ronaldo Cagiano e Whisner
Fraga lançaram a novela Moenda de
silêncios – Encontros & desencantos
na metrópole.

Jeanine Pires foi nomeada
pela ministra da Cultura Marta Suplicy
para assumir a Secretaria Executiva
do Ministério da Cultura.

Graciliano Ramos será o ho-
menageado da 11ª Festa Literária
Internacional de Paraty, que será re-
alizada entre os dias 3 e 7 de julho
de 2013.

Sábado Segredos para Des-
pertar a sua Criatividade, curso
ministrado por Armando Alexandre
dos Santos, será realizado no dia 10
de novembro, das 9 às 16 horas, na
Escola do Escritor, R. Dep. Lacerda
Franco, 253, em São Paulo.

A Editora da Universidade de
São Paulo, em comemoração aos 50
anos de fundação, realizará o
Simpósio Internacional Livros e Uni-
versidades, com a curadoria da pro-
fessora Marisa Midori Deaecto, de 5
a 8 de novembro, no auditório da Bi-
blioteca Mindlin, campus USP, em
São Paulo. www.edusp.usp.br/
livroseuniversidades/50anos

O Seminário Internacional de
Bibliotecas Públicas e Comunitá-
rias, promovido pela Secretaria de
Estado da Cultura de São Paulo,
será realizado de 21 a 23 de novem-
bro, no SESC Pinheiros, em São Pau-
lo. /www.bibliotecaviva.org.br/

divulgação

Xavier


